
TRIBUNA DO PARANÁ 09
terça-feira, 23 de fevereiro de 2016geralredacao@tribunadoparana.com.br NOTÍCIAS

PELOMAUCAMINHO

Dois suspeitos de roubar
uma caminhonete S10
fugiam da polícia na

tarde de ontem e escolheram,

literalmente, o mau caminho.
Ao virar em uma rua sem sa-
ída, deram de cara com uma
viatura do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais (Bope)
e trocaram tiros com os poli-
ciais. No revide, morreram ba-
leados. O homem, de 65 anos,
dono da caminhonete, disse
que estava chegando pra fazer
fisioterapia, na Rua Francisco
Derosso, no Xaxim, quando foi
abordado por dois assaltantes.
Um deles estava armado. Eles
exigiram a chave do veículo.
“Não levaram o meu celular
então, em seguida, liguei pra
polícia”, relatou. O capitão

Campiolo, do Bope, explicou
que uma equipe em operação
perseguiu o veículo roubado
e encurralou os suspeitos.”Em
uma rua sem saída, houve a
tentativa de abordagem se-
guida de confronto”, disse.
Os socorristas do Siate foram
chamados pra atender os sus-
peitos, mas nada puderam fa-
zer. Os dois jovens não porta-
vam documentos. Segundo o
capitão, com eles foram apre-
endidas duas armas de fogo.
Os corpos foram encaminha-
dos ao Instituto Médico-Legal
(IML), onde devem ser identi-
ficados oficialmente.

Após roubar
caminhonete,
dupla é
encurraladapelo
Bopeemorre
emconfronto

Suspeitos entraram em rua sem saída e abriram fogo, diz polícia.

Lineu Filho
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DUPLO

Um tiroteio na ma-
drugada de ontem aca-
bou com dois homens
mortos e outros dois
feridos dentro de uma
lanchonete na Rua Ma-
ria Antonieta dos Santos,
no Maria Antonieta, em
Pinhais. O tiroteio teria
sido entre o dono da lan-
chonete e um homem
que invadiu o local. Se-
gundo a polícia, um ho-
mem chegou e começou
a atirar. O dono da lan-
chonete, um homem de
39 anos, revidou e houve
o tiroteio. Um homem,
de 52 anos, e outro, de
30, morreram. O dono
do bar e o homem que
entrou atirando também
se feriram e foram enca-
minhados ao Hospital
Cajuru, fora de risco. A
polícia acredita que uma
discussão, entre os dois
atiradores, pode ter cau-
sado o tiroteio. No local
um dos comentários era
de um assalto, mas a
hipótese não está entre
as principais linhas de
investigação. Os dois ho-
mens que ficaram feridos
devem receber os aten-
dimentos necessários e,
ao serem liberados do
hospital, deverão prestar
esclarecimentos aos poli-
ciais. (LS)
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FUGINDO DA POLÍCIA

PancadanoJardimSocial
Um grave acidente destruiu

completamente um carro no fi-
nal da madrugada de ontem, na
Avenida Victor Ferreira do Ama-
ral, no Jardim Social. Segundo
as primeiras informações levan-
tadas no local, o motorista de
um Jetta fugia da Polícia Militar
em alta velocidade, porque es-
taria armado, quando acabou se
perdendo em uma curva e bateu
violentamente contra o portão
de uma casa.

A perseguição começou em
Pinhais e o motorista seguia
sentido Centro de Curitiba até
que, perto do viaduto da Aveni-
da Nossa Senhora da Luz, onde
fica a Praça das Nações, perdeu
o controle do veículo, bateu em
um poste e em seguida acertou
o portão da casa.

VÍTIMAS

O acidente causou grande
destruição no local. No veículo
estavam três pessoas e o mo-
torista ficou desacordado. Um
rapaz, que não se feriu, saiu do
carro e tentou fugir, mas foi pre-
so pelos policiais. Uma mulher,
que estava no carro, teve feri-
mentos na perna e foi encami-
nhada, junto com o motorista,
ao Hospital Cajuru, que fica nas

proximidades.
A jovem teria dito que o ra-

paz que dirigia o Jetta não fu-
giu por estar com um veículo
roubado, mas sim porque es-
tava armado. Dentro do carro
os policiais encontraram uma
pistola calibre 380. A arma e
o rapaz detido foram encami-
nhados pela Rondas Ostensivas
Tático Móvel (Rotam) a uma
delegacia.

SEGUNDA VEZ

De acordo com o dono de
uma das casas atingidas pelo
Jetta, essa é a segunda vez que
um motorista, fugindo da po-
lícia, invade e destrói o portão
da residência. “Quase todo mês
somos premiados com um aci-
dente em nosso portão nessa
curva. Não sabemos quem esta-
va errado hoje, mas o prejuízo
será nosso de qualquer forma”,
disse Alan Jonas em entrevista à
Rádio Difusora.

Ainda de acordo com o mo-
rador, os vizinhos estão can-
sados com os constantes aci-
dentes na porta de casa. “Nós,
inclusive, tentamos colocar
uma proteção na calçada, mas
fomos proibidos, porque se não
fica perigoso para os motoris-
tas, que bateriam na proteção
de ferro e seria pior, segundo a
Prefeitura”, explicou o rapaz.
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Motorista estava armado e fugia da polícia, mas perdeu a direção.

Segundomoradores, é a segunda vez que o portão foi destruído.

PENITENCIÁRIA CENTRAL DO ESTADO

Mais cinco presos fogem
Menosdeuma semanadaúl-

tima fuga registrada, a Peniten-
ciária Central do Estado (PCE)
, em Piraquara, registrou outra
evasão ontem. Cinco presos fu-
giram do local depois de cavar
um buraco e usar uma corda
improvisada. Segundo o Depar-
tamento de Execução Penal (De-
pen), da Secretaria de Estado de
Segurança Pública e Administra-
ção Penitenciária (Sesp), era por
volta das 6h quando seis presos,
que estavam numa mesma cela
da segunda galeria do bloco seis,
fizeram um buraco na parede e,
pela tubulação hidráulica, che-

garam ao pátio. Agentes peni-
tenciários conseguiram impedir
a saída de apenas um deles. Os
cinco escalaram o muro e com a
corda feita com lençóis, ganha-
ram as ruas. A PCE abriga 1.675
presos, mas tem capacidade pra
1.440. Na fuga da semana pas-
sada, cinco detentos escalaram o
muro pra fugir, também usando
corda de lençol. Um deles foi re-
capturado.

PROTESTO

Segundo o Sindicato dos
Agentes Penitenciários do Pa-
raná (Sindarspen), a falta de
efetivo tem impedido que os
agentes trabalhem direito. “Eles

não conseguem sequer revistar
as celas como deveriam, por-
que não tem gente suficiente”,
disse Vanderleia Pereira Leite,
diretora executiva. Segundo
a diretora, uma determinação
do Conselho Nacional de Po-
lítica Criminal e Penitenciária
(CNCP) determina que deveria
ter uma média de um agente
pra cada cinco presos. No Siste-
ma Penitenciário do Estado, há
um agente pra cada 50 presos.
Na manhã de hoje, os agentes
farão um protesto em frente ao
Palácio Iguaçu pedindo pela
contratação de mais agentes e
reivindicando a solução de ou-
tros problemas da categoria.

Lucas Sarzi




